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PREFÁCIO

O conceito mais amplo de saúde é o equilíbrio dinâmico, entre o organismo e seu 
ambiente, mantendo as características estruturais e funcionais do organismo nos limites 
considerados normais para o seu ciclo vital. Mas a definição de saúde requer outros pontos 
de vista: legal, social e econômico. Esta é definida pela Organização mundial de Saúde 
(OMS), como ‘o estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a 
ausência de doenças’. Ou seja, chegamos a uma questão simples, mas paradoxal: alguém 
no nosso país tem saúde? Parece-nos que, por melhor que sejam as condições de vida do 
indivíduo, é possível que ele não goze plenamente de saúde. Pois mesmo morando em uma 
mansão, mas se estiver psicologicamente abalado com a queda da Bolsa de Valores, não 
terá saúde. Assim, saúde aparenta ser um estado momentâneo e até mesmo fugaz. Então, 
devemos nos ater no prolongamento deste estado de saúde, pois nos parece impossível 
ter na prática saúde plena. Dito isso, é preciso incentivar estudos que tragam contribuições, 
por menores que sejam para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Deste modo, 
devemos focar nos pilares dessa saúde: a alimentação e a higiene, que pode prevenir 
doenças e agravos. Esta obra trás um pouco de algumas áreas das Ciências da Saúde, 
como amostra do quão complexo é essa área do conhecimento, principalmente quando 
aplicada à saúde humana.

Capítulo Premiado: 12 - ANÁLISE DE CASOS PÓS-FRATURA DE FÊMUR PROXIMAL - 
UM ESTUDO TRANSVERSAL EM BELO HORIZONTE- MG.
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RESUMO: O Brasil é um dos grandes produtores agrícolas do mundo, liderando a lista 
de países no tocante ao consumo de agrotóxicos. O uso acentuado de tais substâncias 
ocasiona uma movimentação de cerca de 12 bilhões de dólares por ano, acompanhando o 
crescimento, o controle de pragas também é responsável por grande quantidade de produtos 
químicos inseridos no ambiente agrícola. Os problemas relacionados à saúde iniciam-se 
na exposição do trabalhador rural às substâncias nocivas presentes nos agrotóxicos e 
inseticidas. O método de pesquisa escolhido foi a revisão sistemática de literatura qualitativo, 
o presente estudo objetiva identificar os impactos nutricionais e econômicos da utilização de 
agrotóxicos na alimentação por meio de uma revisão sistemática de literatura. Os critérios 
de inclusão foram: recorte temporal dos últimos dez anos,2011 a 2021, texto disponível em 
formato eletrônico e gratuito; artigos que abordaram a temática, que possuem relevância a 
este estudo e que estivessem disponíveis nas bases de dados virtuais: ScientificElectronic 
Library Online (SciELO), e PubMed. Os critérios de exclusão foram: os estudos que não 
se relacionam às palavras chaves e artigos que não estiveram disponíveis nas bases de 
dados selecionadas. Com o estudo realizado foi possível observar que a utilização dos 
agrotóxicos na produção dos alimentos gera grandes malefícios a saúde humana e ao 
meio ambiente. A economia é altamente beneficiada com a utilização dos agrotóxicos, mas 
existem falhas que são necessárias serem corrigidas no que diz respeito a inspeção e 
utilização dos agrotóxicos, para que seja evitado uma serie de riscos à saúde pública.

PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos. Intoxicação Exógena. Alimentos.
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USE OF PESTICIDES IN FOODS, AND THEIR RELATIONSHIP WITH NUTRITIONAL 
AND ECONOMIC IMPACTS

ABSTRACT: Brazil is one of the largest agricultural producers in the world, leading the list of 
countries in terms of pesticide consumption. The accentuated use of such substances causes 
a movement of about 12 billion dollars per year, following the growth, pest control is also 
responsible for a large amount of chemical products inserted in the agricultural environment. 
rural worker exposure to harmful substances present in pesticides and insecticides. The 
research method chosen was the systematic review of qualitative literature, the present 
study aims to identify the nutritional and economic impacts of the use of pesticides in food 
through a systematic literature review. The inclusion criteria were: time frame of the last 
ten years ,2011 to 2021, text available in electronic format and free of charge; articles that 
addressed the theme, that are relevant to this study and that were available in the virtual 
databases: ScientificElectronic Library Online (SciELO), and PubMed. The exclusion criteria 
were: studies that do not relate to keywords and articles that were not available in the 
selected databases. With the study carried out, it was possible to observe that the use of 
pesticides in food production generates great harm to human health and the environment. 
The economy is highly benefited by the use of pesticides, but there are flaws that need to be 
corrected with regard to inspection and use of pesticides, in order to avoid a series of risks 
to public health.

KEY-WORDS: Pesticides. Exogenous Intoxication. Foods.

INTRODUÇÃO 

A utilização em larga escala de agrotóxicos na agricultura teve seu início em 1950, nos 
Estados Unidos no que foi nomeado de “Revolução Verde”, que tinha com principal objetivo 
modernizar a agricultura em si e aumentar sua produtividade. No Brasil, tal movimento instala-
se na década de 1960 com a implantação do Programa Nacional de Defensivos Agrícolas 
(PNDA). Este programa tinha como escopo a vinculação das substâncias supracitadas à 
concessão de créditos agrícolas, sendo o Estado um dos principais impulsionadores da 
prática em questão (LOPES; ALBUQUERQUE,2018).

A partir de dados do Censo Agropecuário de 2017, publicado ao final de 2019 pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (IBGE, 2017), foi perceptível um aumento 
significado do uso de agrotóxicos em relação aos dados do censo anterior, publicado em 
2006. Dados evidenciam que de 5.073.324 unidades agropecuárias, um total de 36% 
declarou a utilização das substâncias em questão (IBGE, 2017). 

A divulgação dos resultados do Censo Agropecuário 2017, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), no fim do ano passado, apontou um crescimento significativo, 
em comparação com os dados do Censo de 2006, do número de estabelecimentos agrícolas 
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que utilizam agrotóxicos: do total de 5.073.324 unidades agropecuárias recenseadas 
em 2017, 36% declararam utilizar agrotóxicos, ao passo que, em 2006, para um total de 
5.175.636 unidades, essa proporção era de 30% (VALADARES; ALVES; GALIZA, 2020).

No Brasil, o registro e o uso, além da produção de agrotóxicos, bem como a venda 
destes são regidas por regulamentações específicas. Entretanto, existe certa fragilidade no 
controle destas, como a liberação de produtos com proibições globais, o déficit fiscalizatório 
e de medidas de fiscalização para o cumprimento das leis.

REFERENCIAL TEÓRICO 

É importante  inicialmente apresentar um novo paradigma sobre alimentação 
saudável, orientado pela classificação de alimentos que considera a extensão e o propósito 
do processamento industrial a que foram submetidos os alimentos antes de sua aquisição e 
consumo pelos indivíduos. Essa classificação aloca os itens alimentares em quatro grandes 
grupos. 

O primeiro é composto pelos alimentos in natura, ou minimamente processados, do 
qual fazem parte alimentos extraídos da natureza para serem consumidos logo após sua 
coleta, ou que passaram por processamento mínimo, com a finalidade de aumentar sua 
duração e, às vezes, facilitar o seu preparo. 

Ao segundo grupo pertencem os ingredientes culinários processados, substâncias 
extraídas de alimentos ou da natureza e utilizados nas preparações culinárias, como óleo, 
açúcar e sal. O terceiro grupo, de alimentos processados, abrange produtos manufaturados 
essencialmente com a adição de sal, açúcar ou óleo a alimentos in natura ou minimamente 
processados, como conservas de legumes, carnes salgadas, queijos e pães do tipo 
artesanal. O quarto grupo, por sua vez, difere-se dos demais por ser composto por novas 
criações industriais, contendo pouco ou nenhum alimento inteiro, ao qual são empregadas 
modernas e sofisticadas tecnologias, como a intensiva utilização de aditivos alimentares, 
que conferem aos produtos cor, sabor, aroma e textura hiperatrativos (MONTEIRO, 2016).

Sendo um dos grandes produtores agrícolas do mundo, o Brasil lidera a lista de 
países no tocante ao consumo de agrotóxicos. Tal problemática decorre do modelo da 
modernização da produção agrícola que se desenvolveu e permanece até os dias atuais 
(BARBOSA, et al., 2020).

O uso acentuado de tais substâncias ocasiona uma movimentação de cerca de 12 
bilhões de dólares por ano, acompanhando o crescimento o controle de pragas também é 
responsável por grande quantidade de produtos químicos inseridos no ambiente agrícola 
(BARBOSA, et al. 2020).

Os problemas relacionados à saúde iniciam-se na exposição do trabalhador rural 
às substâncias nocivas presentes nos agrotóxicos e inseticidas. Foram registrados, no 
Brasil, uma incidência de intoxicação exógena por agrotóxicos de 179/100.000 habitantes 
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de acordo com o SINAN (2020).

Estudos demonstram, que além da exposição laboral, o risco para os seres humanos 
também está relacionado à exposição aos alimentos contaminados por resíduos de 
substâncias utilizadas no campo (LOPES; ALBUQUERQUE,2018). 

Além disso os componentes nutricionais de tais alimentos podem ser alterados, 
reduzindo, por exemplo, a ação antioxidantes destes (LOPES; ALBUQUERQUE, 2021).

No tocante aos alimentos, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
instituiu, desde 2001, o Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos 
(PARA). Este programa coleta de forma aleatória com apoio das vigilâncias estaduais e 
municipais, amostras de alimentos ofertados aos consumidores buscando identificar os 
tipos de agrotóxicos utilizados (LOPES; ALBUQUERQUE, 2021; LARA, et al. 2019).

O uso de agrotóxicos aumentou de forma demasiada, ajudando para a supressão 
de costumes opcionais e ecologicamente saudáveis de controle de pragas como o uso de 
produtos naturais e seus derivados (DUTRA, et al., 2020).

Os efeitos toxicológicos dos poluentes ambientais desempenham papeis importantes 
no que diz respeito ao desenvolvimento de algumas doenças em humanos, como exemplo 
alguns tipos de câncer. O uso intensivo de agrotóxicos desencadeia o adoecimento de parte 
da população, o que vem a gerar custos aos sistemas de saúde no tocante aos tratamentos 
a seres instituídos (DUTRA, et al., 2020; BARBOSA, et al., 2020).

Nesse contexto, vale salientar a vulnerabilidade da população brasileira diante de 
sua larga escala de utilização de produtos químicos visando a exportação de seus produtos, 
o que também leva às casas dos consumidores produtos potencialmente contaminados e 
danosos à saúde. Dentre os danos à saúde advindos do contato ou ingestão alimentos 
contaminados pode-se citar infertilidade, impotência, abortos, más formações fetais, 
neurotoxicidade, dentre outras condições patológicas (DUTRA, et al., 2020).

Os resíduos de agrotóxicos não acontecem apenas nos alimentos in natura, mas 
também, em vários produtos alimentícios industrializados, como biscoitos, pães, cereais 
matinais, salgadinhos e demais outros que contenham ingredientes como o trigo e a soja, 
podendo existir similarmente nas carnes e leites de animais os quais têm contato residual 
com os agrotóxicos (INCA, 2015).

Diante do exposto este estudo justifica-se pela relevância do tema em questão do 
ponto de vista de saúde pública, já que os impactos provocados pelo contato ou ingestão 
alimentar contaminada por agrotóxicos pode vir a desencadear prejuízos à saúde de 
trabalhadores, gerando absenteísmo, diminuição de capacidade produtiva e queda na renda 
do produtor rural, adoecimentos que oneram os sistemas de saúde pela complexidade de 
seus tratamentos e, por fim, para buscar disseminação de informação na busca de uma 
alimentação mais saudável e livre de agentes nocivos à saúde do consumidor.
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Sendo assim o presente estudo objetiva identificar os impactos nutricionais e 
econômicos da utilização de agrotóxicos na alimentação por meio de uma revisão sistemática 
de literatura.

Os 15 artigos selecionados, os quais foram incluídos na pesquisa, que preencheram 
todos os critérios de inclusão mantiveram afinidade com o objetivo proposto neste trabalho. 
As considerações finais dos trabalhos levantados nas bases de dados foram traduzidas, 
analisadas, interpretadas e descritas no quadro 1.

Quadro 1: Distribuição dos estudos analisados quanto ao autor/ano, título, objetivo e considerações sobre o 
estudo.

Autor/ano Título Objetivo Considerações sobre o estudo

BARBOSA, R. S. 
.; SOUZA, J. P. de; 
ALMEIDA, D. J. de .; 
SANTOS , J. B. dos 
.; PAIVA, W. dos S. .; 
PORTO, M. de J., 2020.

As possíveis 
consequências 
da exposição a 
agrotóxicos:
uma revisão 
sistemática.

Identificar e 
conhecer as 
consequências 
fisiopatológicas 
da exposição 
humana a 
resíduos 
agrotóxicos.

A exposição aosagrotóxicos,ocorre,
principalmente
o processo de intoxicação exógena.
grande perigo da presença de 
resíduos de agrotóxicos com
riscos casuais à saúde, ao meio 
ambiente, aos animais e aos 
indivíduos.

BARBOSA, T. L. M.; 
ALMEIDA, J. F. DE; 
COELHO, L. F. DE O.; 
BARBOSA, K. J. DE 
C.; TARGINO, G. C., 
2020.

Consumo 
sustentável: 
uma abordagem 
sobre o direito 
a aquisição de 
alimentos de 
qualidade

analisar o modelo 
de utilização de 
agrotóxicos no 
país e quais as 
consequências do 
uso inadequado, 
bem como 
a legislação 
nacional 
acerca da 
regulamentação 
do uso desses 
defensivos, ea 
importância 
do consumo 
de alimentos 
sustentáveis, em 
vista do direito 
consumerista

O uso exacerbado e inadequado 
de defensivos acarreta prejuízos 
à saúde humana e ao meio 
ambiente. As fiscalizações não 
são totalmente eficazes, havendo 
a necessidade de medidas para 
combater o uso desenfreado de 
defensivos na agricultura familiar, 
assim como no agronegócio, por 
meio da amplificação de políticas 
públicas voltadas para o incentivo à 
produção e ao consumo de produtos 
orgânicos, como políticas fiscais, 
comerciais e agrícolas
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Corrêa, Marcia 
Leopoldina 
Montanariet al. 2020.

Alimento ou 
mercadoria? 
Indicadores de 
autossuficiência 
alimentar em 
territórios do 
agronegócio

Apresentar 
e discutir um 
indicador 
composto de 
avaliação da 
autossuficiência 
na produção de 
alimentos em 
interface com as 
implicações do 
modelo produtivo 
do agronegócio 
na perspectiva 
da soberania 
alimentar dos 
territórios, tendo 
como base um 
estudo de caso 
realizado em 
três municípios 
da Bacia do Rio 
Juruena, em Mato 
Grosso.

O modelo de produção e reprodução 
do agronegócio e seus processos 
de acumulação repercutem nos 
modos de obtenção e consumo, na 
saúde das populações expostas, na 
destruição ambiental progressiva 
dos ambientes, das águas e 
dos alimentos. Por outro lado, a 
promoção de espaços destinados 
à produção familiar agroecológica 
e o incentivo aos circuitos de 
comercialização local e regional 
potencializam as economias locais, 
promovem maior disponibilidade de 
alimentos saudáveis nas cidades, 
reduzindo a dependência de 
alimentos produzidos em outros 
locais, e contribuem positivamente 
para a sustentabilidade e a saúde 
dos territórios.

DUTRA, Lidiane Silva; 
FERREIRA, Aldo 
Pacheco; HORTA, 
Marco Aurélio Pereira; 
PALHARES, Paulo 
Roberto, 2020.

Uso de 
agrotóxicos e 
mortalidade por 
câncer em regiões 
de monoculturas

Investigar a 
distribuição 
espacial das 
áreas plantadas 
de lavouras 
e as taxas de 
mortalidade de 
alguns tipos de 
câncer: mama, 
colo do útero e 
próstata.

Em relação ao contexto 
brasileiro, é necessário que haja 
o aprimoramento do controle do 
uso de agrotóxicos, associado a 
uma avaliação rigorosa desses 
contaminantes no ambiente, 
incluindo alimentos, água potável, ar 
e solo.

FERREIRA, Verona 
Borges et al. 2018.

Estimativa de 
ingestão de 
agrotóxicos 
organofosforados 
pelo consumo de 
frutas e hortaliças.

Estimar a ingestão 
de resíduo de 
agrotóxicos 
organofosforados 
por crianças 
e adultos, 
considerando 
o consumo 
da população 
brasileira e a 
recomendação 
diária de frutas e 
hortaliças (FH).

Foi possível perceber que as FH 
consumidas no Brasil contêm 
níveis elevados de resíduos de 
agrotóxicos que podem representar 
uma preocupação do ponto de vista 
de saúde pública, dependendo da 
quantidade consumida e do peso 
corpóreo da população.



187TÓPICOS ESSENCIAIS SOBRE A SAÚDE HUMANA

GUZMAN-PLAZOLA, 
Paulina et al. 2016.

Perspectiva 
camponesa, 
intoxicação por 
agrotóxicos e uso 
de agroquímicos.

Apresentar as 
estatísticas (2001-
2010) fornecidas 
pelo Setor Saúde, 
complementadas 
por entrevistas 
com agricultores 
como usuários de 
agroquímicos.

O risco de intoxicação por 
agroquímicos está relacionado ao 
desconhecimento técnico, à falta de 
treinamento no manuseio e uso, bem 
como às informações fornecidas 
pelos comerciantes; situação que 
gerou a formação do conhecimento 
empírico entre os agricultores.

LARA SS, PIGNATI 
WA, PIGNATI 
MG, LEÃO LHC, 
MACHADO JMH. 2019.

A agricultura do 
agronegócio e 
sua relação com a 
intoxicação aguda 
por agrotóxicos no 
brasil.

Investigar a 
distribuição 
espacial das 
áreas plantadas 
de lavouras 
e as taxas de 
mortalidade de 
alguns tipos de 
câncer: mama, 
colo do útero e 
próstata.

Foi evidenciado que a exposição 
ambiental tem aumentado ao 
longo do tempo e influenciado, 
significativamente, na taxa de 
mortalidade para os cânceres 
estudados na população dos 
estados analisados.

Lopes, Carla Vanessa 
Alves e Albuquerque, 
Guilherme Souza 
Cavalcanti. 2018.

Agrotóxicos e 
seus impactos na 
saúde humana 
e ambiental: 
uma revisão 
sistemática.

Conhecer 
os rumos da 
investigação 
científica acerca 
do uso de 
agrotóxicos e sua 
relação com a 
saúde.

A literatura consultada traz 
importantes contribuições da 
produção científica sobre os 
impactos deletérios do uso de 
agrotóxicos sobre o ambiente e a 
saúde humana e acerca do precário 
monitoramento da exposição aos 
agrotóxicos, visando ao cuidado com 
a saúde.

LOPES, Carla 
Vanessa Alves; 
ALBUQUERQUE, 
Guilherme Souza 
Cavalcanti de. 2021.

Desafios e 
avanços no 
controle de 
resíduos de 
agrotóxicos no 
Brasil: 15 anos 
do Programa 
de Análise de 
Resíduos de 
Agrotóxicos em 
Alimentos

Analisar os 
desafios e 
avanços no 
controle de 
resíduos de 
agrotóxicos nos 
alimentos, no 
Brasil, com base 
nos resultados 
do PARA, entre 
os anos 2001 e 
2015.

Através do referido estudo foi 
possível destacar a existência do 
monitoramento e a identificação da 
presença de resíduos de agrotóxicos 
proibidos no país, para a cultura 
ou acima dos limites permitidos, 
possibilitando um alerta ainda maior 
para a sociedade civil organizada.
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NAKANO, Viviane 
Emiet al . 2016.

Avaliação de 
resíduos de 
agrotóxicos em 
laranjas de São 
Paulo, Brasil.

Analisar resíduos 
de agrotóxicos 
em amostras de 
laranja pera da 
cidade de São 
Paulo, Brasil, por 
meio do método 
multirresíduos 
e cromatografia 
gasosa, bem 
como realizar 
avaliação de 
risco crônico com 
base na ingestão 
de laranja pelo 
consumidor.

A detecção de resíduos de 
pesticidas de substâncias não 
autorizadas e pesticidas em 
concentrações acima do LMR indica 
a necessidade de aplicação de Boas 
Práticas Agrícolas e melhor controle 
de formulações de produtos no 
comércio e na agricultura, e enfatiza 
a necessidade de programas de 
monitoramento contínuo de resíduos 
de pesticidas.

PEREIRA, Nircia; 
FRANCESCHINI, 
Sylvia; PRIORE, Silvia. 
2020.

Qualidade 
dos alimentos 
segundo o 
sistema de 
produção e sua 
relação com 
a segurança 
alimentar e 
nutricional: 
revisão 
sistemática.

Comparar a 
qualidade dos 
alimentos, 
segundo o 
sistema de 
produção, e sua 
relação com a 
SAN.

O modelo de produção convencional 
que mostrou limitações, como 
a contaminação mundial da 
cadeia alimentar por resíduos de 
agrotóxicos e fertilizantes sintéticos, 
que podem causar danos à saúde 
e ao meio ambiente e levar à 
insegurança alimentar e nutricional.

PIGNATI, Wanderlei 
Antônio et al. 2017.

Distribuição 
espacial do uso 
de agrotóxicos 
no Brasil: uma 
ferramenta para 
a Vigilância em 
Saúde.

Apresentar a 
distribuição 
espacial da 
área plantada 
de lavouras, 
consumo de 
agrotóxicos e 
agravos à saúde 
relacionados, 
como estratégia 
de Vigilância em 
Saúde.

A efetividade das ações de 
Vigilância em Saúde no Brasil 
depende de processos e práticas 
interinstitucionais e participativas 
que incorporem informações de 
impactos sociais, ambientais e de 
saúde relacionados ao processo 
produtivo agropecuário e à 
exposição ocupacional, alimentar, 
ambiental e populacional aos 
agrotóxicos.
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PLUTH, Thaís 
Bremmet al. 2020.

Perfil 
epidemiológico 
de pacientes com 
câncer em uma 
área com alto uso 
de agrotóxicos.

Descrever o perfil 
epidemiológico 
de pacientes 
oncológicos 
em uma área 
com alto uso de 
agrotóxicos.

Foi revelado que a taxa de 
incidência de câncer aumentou com 
a idade e foi maior entre as pessoas 
que residem em áreas rurais do que 
entre aquelas de áreas urbanas.  Os 
homens apresentaram maior taxa 
de incidência de câncer do que as 
mulheres. A maior taxa de incidência 
de câncer está relacionada a fatores 
da vida rural, que podem incluir a 
exposição a agrotóxicos, uma vez 
que a área de estudo é conhecida 
por sua economia baseada na 
agricultura e alto uso de agrotóxicos.

SOARES, Wagner 
Lopes; PORTO, 
Marcelo Firpo de 
Souza. 2012.

Uso de 
agrotóxicos 
e impactos 
econômicos sobre 
a saúde.

Estimar 
externalidades 
associadas às 
intoxicações 
agudas por 
agrotóxicos.

A intoxicação aguda, foi considerada 
a ponta do iceberg dos impactos 
econômicos dos agrotóxicos sobre a 
saúde e o meio ambiente.

VIEIRA NETO, 
João; GONCALVES, 
Paulo Antônio de 
Souza. 2016.

Resíduos de 
agrotóxicos em 
pepinos para 
conserva in natura 
e industrializados.

Realizar análise 
de resíduos de 
agrotóxicos em 
amostras de 
pepinos para 
conserva in 
natura e 
industrializados, 
a fim de verificar 
sua conformidade 
com a legislação.

Os resultados expostos refletem 
o risco de contaminação tanto 
de agricultores, que necessitam 
constantemente retornar às áreas 
tratadas com agrotóxicos, em 
especial no período da colheita, 
bem como dos consumidores ao 
ingerirem produtos contaminados.

Fonte: próprio autor (2021).

Segundo o estudo de Barbosa et. al (2020), a exposição aos agrotóxicos leva ao 
processo de intoxicação exógena. Para Barbosa et. al (2020) e Barbosa, Targinoet. al (2020), 
a utilização de agrotóxicos exacerbada acarreta riscos e prejuízos à saúde humana. Correa 
et. al (2020), afirma que o modelo de produção e reprodução do agronegócio repercute nos 
alimentos e na saúde das populações expostas.

Dutra et. al (2020), evidencia a necessidade que háno aprimoramento do controle 
do uso de agrotóxicos, associado a uma avaliação rigorosa desses contaminantes no 
ambiente, incluindo alimentos, água potável, ar e solo. Para Guzmanet. al(2016), o risco 



190TÓPICOS ESSENCIAIS SOBRE A SAÚDE HUMANA

de intoxicação por agroquímicos está relacionado ao desconhecimento técnico, à falta de 
treinamento no manuseio e uso, bem como às informações fornecidas pelos comerciantes. 
Soares et. al(2012), cita a intoxicação aguda, como sendo a ponta do iceberg dos impactos 
econômicos dos agrotóxicos sobre a saúde e o meio ambiente.

Segundo Pereira et. al(2020), o modelo de produção convencional dos alimentos 
mostra limitações, como a contaminação mundial da cadeia alimentar por resíduos de 
agrotóxicos e fertilizantes sintéticos, que podem causar danos à saúde e ao meio ambiente 
e levar à insegurança alimentar e nutricional.Pluthet. al(2020), relaciona os fatores da 
vida rural com a maior taxa de incidência de câncer. Para Vieira et. al(2016),o risco de 
contaminação existe tanto para os agricultores, como também para os consumidores ao 
ingerirem produtos contaminados.

Lopes et. al(2021),destaca a existência do monitoramento e a identificação da 
presença de resíduos de agrotóxicos proibidos no país, para a cultura ou acima dos limites 
permitidos, possibilitando um alerta ainda maior para a sociedade civil organizada. Para 
Nakano et. al (2016), a detecção de resíduos de pesticidas, de substâncias não autorizadas 
e pesticidas em concentrações acima do LMR indica a necessidade de aplicação de 
boas práticas agrícolas e melhor controle de formulações de produtos no comércio e na 
agricultura, e enfatiza a necessidade de programas de monitoramento contínuo de resíduos 
de pesticidas. 

Lopes et. al(2018), afirma que a literatura consultada traz importantes contribuições 
da produção científica sobre os impactos deletérios do uso de agrotóxicos sobre o ambiente 
e a saúde humana e acerca do precário monitoramento da exposição aos agrotóxicos, 
visando ao cuidado com a saúde. Lara et. Al (2019), menciona que a exposição ambiental 
aumenta ao longo do tempo e influencia, significativamente, na taxa de mortalidade para os 
cânceres estudados na população dos estados analisados.

Ferreira et. al(2018),explica que arecomendação diária de frutas e hortaliças 
consumidas no Brasil contêm níveis elevados de resíduos de agrotóxicos que podem 
representar uma preocupação do ponto de vista de saúde pública, dependendo da 
quantidade consumida e do peso corpóreo da população. Pignatiet. Al (2017), justifica 
que a efetividade das ações de Vigilância em Saúde no Brasil depende de processos e 
práticas interinstitucionais e participativas que incorporem informações de impactos sociais, 
ambientais e de saúde relacionados ao processo produtivo agropecuário e à exposição 
ocupacional, alimentar, ambiental e populacional aos agrotóxicos.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma Revisão Sistemática da Literatura, revisões sistemáticas são 
consideradas estudos secundários, que têm nos estudos primários sua fonte de dados. 
Entende-se por estudos primários os artigos científicos que relatam os resultados de 
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pesquisa em primeira mão. São mais frequentes as revisões sistemáticas de ensaios 
clínicos randomizados (Centro de Revisões e Divulgação, 2009). O método de pesquisa 
escolhido foi a revisão sistemática de literatura qualitativo, com o intuito de reunir, levantar 
e avaliar dados referentes ao uso de agrotóxicos na alimentação e descrever seus impactos 
nutricionais e econômicos. 

A pergunta desta revisão consiste em: Qual o impacto nutricional e econômico 
advindo do uso de agrotóxicos na alimentação? Foram considerados elegíveis os estudos 
que que tratassem sobre a temática do uso de agrotóxicos, repercussões sobre a saúde 
humana pelo consumo de alimentos contaminados e principais doenças relacionadas à 
intoxicação por este tipo de alimentos tendo em vista os prejuízos econômicos relacionados 
aos sistemas de saúde no tratamento instituído.

Os riscos previstos com a pesquisa são julgados como mínimos, como a falta de 
compreensão por parte da população dos resultados apresentados. Os benefícios obtidos 
será a partilha dos resultados da pesquisa, alertando a população e trazendo conhecimento 
também para os profissionais da saúde.

A pesquisa foi baseada em artigos encontrados nas bases de dadosSCIELO e PUBMED, 
utilizando como descritores Agrotóxicos, Intoxicação Exógena, Contaminação Alimentar, 
Custos de Tratamento. Foi realizada a leitura analítica de artigos publicados entre 2011 e 
2021 que se tratassem sobre o consumo de alimentos que em sua produção foi utilizado 
agrotóxicos e os prováveis prejuízos causados à saúde.

Foram lidos primariamente os títulos e resumos dos estudos. Secundariamente os 
artigos selecionados foram lidos na íntegra a fim de buscar resposta à questão da revisão. 

O total de artigos encontrados nas bases de dados SCIELO e PUBMED foi de 1.174, 
após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão restaram 253 artigos. Foram excluídos 
12 artigos por conter duplicidade, e 191 por não preencherem os critérios de inclusão, 
restando 50 artigos que passaram pela a analise dos resumos, sendo que apenas 18 artigos 
passaram pela analise na integra para ser incluso nesse estudo, após essa analise foram 
incluídos no estudo um total de 15 artigos. Dessa forma na figura 1 demonstra como foi 
realizada a busca e a análise dos artigos incluídos para esse estudo.

CONCLUSÃO

Através da pesquisa elaborada, foi possível observar, que, a utilização de agrotóxicos 
nos alimentos in natura e industrializados está cada vez mais presente na agricultura 
Brasileira, existe falhas no que diz respeito a inspeção e utilização dos agrotóxicos, 
desencadeando uma serie de riscos à saúde pública. 

Por outro lado, não se pode negar a importância da utilização dos agrotóxicos para 
a economia do Brasil, possibilitando uma produção em longa escala, uma porcentagem 
menor de desperdício, oferecendo melhor aparência aos alimentos, favorecendo a venda e 
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exportação desses alimentos.

É necessário a disseminação de informação de maneira clara acerca do consumo 
de alimentos produzidos a partir da utilização de agrotóxicos, para que os consumidores 
possam fazer uma escolha consciente, sendo informados sobre os riscos, e também 
cuidados que devem ser adotados, como boas práticas de higiene, diminuindo o risco de 
contaminação.
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